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Isidoro Zorzano viveu no meio do mundo 
e santificou-se no mundo. Na sua vida 
quase náo há factos extraordiná1 ios; - o 
extraordinário consistiu precisamente em 
procurar com heroí:>mo a perfei\!áo no 
trabalho ordinário e nos pormenores 
correntes de cada dia. 

Nesta folha, vao dar-se a conhecer 
diversos aspectos da vida do Servo de 
Deus e algumas das grafas obtidas pela 
sua intercessao. 

CRONOLOGIA DA VIDA 

No dia 13 de Setembro de 1902 nasce, 
em Buenos Aires (Argentina), Isidoro 
Zorzano. , 

De 1920 a 1927 estuda na «Escuela 
Especial de Ingenieros Industriales» de 
Madrid, formando-se nessa data como 
engenheiro de máquinas. 

Em 24 de Agosto de 1930 entra no 
Opus Dei, que entáo estava nos seus 
comei;os e que, mais tarde, ao receber o 
«Decretum Laudis» da Santa Sé, havia 
de ser o primeiro Instituto Secular da 
lgreja. 

De 1928 a 1936 exerce em Málaga a 
sua profissáo de engenheiro, na Compa· 
nhia dos Caminhos de Ferro Andaluzes. 

De 1936 a 1939 vivendo em Madrid, 
numa época de perseguii;áo religiosa, 
exercita, com os seus e com todos, a sua 
caridade heroica e o apostolado viril do 
seu exemplo e da sua alegria, no meio de 
todas as privai;óes e dificuldades. 

Prestou os seus servii;os na Rede Na­
cional dos Caminhos de Ferro Espanhois 
(R. E. N. F. E.) até ao dia 15 de Julho 
de 1943. 

Nesta última data, morre Isidoro, de· 
pois de urna longa e dolorosa doeni;a que 
foi a última etapa do seu caminho de 
santificai;áo. 

Em 11 de Outubro de 1948, comei;a 
em Madrid o processo de beatificai;áo do 
Servo de Deus Isidoro Zorzano Ledesma. 

Proprietário e Director - Doutor Francisco Xavier de Ayala 

COIMBRA, ABRIL DE 1951 

O SEGREDO DA ALEGRIA 

Para falar da alegria de Isidoro teríamos que falar de toda a sua vida. 
Porque a sua alegria nunca foi algo de esporádico, de trechos isolados de 
bom humor. Foi urna alegria contínua, serena. Ele sabia muito bem, por 
ter muitas vezes meditado, que «a alegria que deves ter nao é essa a que 
poderíamos chamar fisiológica, de animal sao, mas urna outra sobrenatural 
que procede de abandonar tudo e abandonares-te nos bra¡;os amorosos de 
nosso Pai-Deus» (Caminho, n.º 659). 

Isidoro vivia naturalmente alegre, porque vivía sobrenaturalmente. 
Sabia dizer que nao, zangar-se quando era preciso, e por paixao nas coisas 
que tinha entre maos como se tudo dependesse do que nesse momento fazia. 
Mas era objectivo com essa objectividade que leva a um fino sentido do 
humor. Isidoro possuia-o porque sabia que nada neste mundo é tao grave 
nem tao importante que nos fa¡;a perder um ápice da alegria de nos saber­
mos redimidos por Cristo, de nos sabermos filhos de Deus, acompanhados 
por Anjos da Guarda, protegidos pelo olhar duma Mae: a Virgem. 

Ele abandonara tudo nas m~ios amorosas do seu Pai-Deus. Com isso 
toda a vida adquire urna dimensao exacta. Os meios humanos, punha-os, 
sempre de acordo com esse sentido superior da realidade. 

* .. o.: ';,?: 

Por isso a angústia da persegui¡;ao durante os tres anos de Madrid 
«Vermelho», nao foi capaz de Jhe fazer franzir a testa, nem sequer O peso \:la 
cruz com que Cristo quis, ao longo de seis meses da mais dura agonía, hon­
rar os seus ombros de homem curtido. 

Isidoro manteve, entao como sempre, a mesma jovialidade. Dessa 
época ficou urna série de simpáticos pormenores do seu bom humor. Por 
exemplo, comer representa agora, para ele, um verda.deiro tormento. 
Quando tem que engolir qualquer coisa, respira com dificuldade numa 
fadiga que o sufoca e entao comenta a brincar: - Até como com música! 

O seu forte espírito sobrenatural tira partido desse e dos outros incó­
modos e dores da doen¡;a. Nao pode ocultá-lo e faz sua, gracejando, urna 
expressao cómica duma conhecida pe¡;a de teatro: - Aquí nao se 
perde nada! 

Sobre a mesinha de cabeceira tem um pequeno comboio - presente 
do Natal - como alusao aos seus trabalhos nos caminhos de ferro. Nessa 
altura sabe já que a morte o espera, e explica aos que o visitam: - Serve 
para me lembrar de que em breve iniciarei a viagem. É certamente 
pequeno, mas ... 

(Continua na página seguinte) 
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Uns dias depois recebe a Extrema· 
-Urn;ao. Nessa mesma tarde visita-o 
um amigo que concluia a sua prepa­
ra~ao para o Sacerdócio e Isidoro 
brinca com ele carinhosamente: -
Estás a ver? tu, a estudar, ~studar ... 
E a mim, ungiram-me antes de ti. 

ISIDORO E AS MISSOES 

* * * 
Isidoro amou muito. No seu cora­

~ao de louco namorado estava a raiz 
da imensa alegria, da sua plena con­
fian~a no seu Pai-Deus. Toda a sua 
vida foi um grito de alegria neste 
mundo triste por estar longe de Deus. 

Mas ele estava perto de Deus. En­
contrava-o no meio do trabalho pro­
fissional, na fábrica, entre os i;eus 
operários, nas tarefas apostólicas, em 
tudo o que lhe acontecia de próspero 
ou adverso. · 

Daí que os testemunhos daqueles 
que com ele tiveram rela~oes sejam 
unanimes. Tanto os condiscípulos 
como os mestres e, mais tarde, os 
colegas de profissao como os Qperá­
rios, seus subordinados, todos sao con­
cordes em assin:alar a alegria como 
um dos rasgos mais vincados da sua 
forte personalidade. Nao há presente 
mais delicado que um rosto alegre, 
que um sorriso franco. E todas estas 
testemunhas sao sem dúvida apenas 
isto: pessoas agra·decidas. 

É assim, que um amigo que tratou 
assiduamente Isidoro, pode afirmar 
uns meses após a sua morte: -
A imagem visual que dele conservo é, 
invariavelmente, urna imagem sorri­
dente. 

, 

O amor que Isidoro tinha a lgreja, o seu 
grande amor a Deus, faziam-lhe sentir grandes 
ansias de estender o Reino de Cristo para a 
salva<;ao de muitas almas. 

Sem se mover do seu lugar de trabalho, Isi­
doro sentía, como poneos, afas missionários. 
A sua figura bem como o eco das suas fortes 
e heróicas virtudes chegaram a terras de Mis­
sóes. E de lá se recebem numerosas cartas 
algumas das quais irao senclo reproduzidas. 

D.\ Í :\' D L\ 

Da fodia, da Catholic Church, Kurda Road, 
B. N. Rly, Puri Dt., Jatui P. O.,: «rogo-lhe a 
fineza, caso tenha algumas cópias da impressao 
inglesa de todos os números que se tenham 
publicado de enviar a direci;ao acima apontada. 
Os meus católicos <leste lugar sao anglo-índios 
e a sua língua principal é o ingles; sao empre­
gados do caminho de ferro e por isso gVitaráo 
duplamente de ler esta N otícia.)' 

DA CHIXA 

Da China Comunista, o Perfeilo Apostólico 
de Hunan : <<... pode voce imaginar o alvoroi;o 
que me causa a leitura desta Notícia e a 
ansia com que devorei quanto nela se conta da 
vicia de Isidoro Zorzano. 

E o que mais me chamou a aleni;ao foi o 
facto de este santo ter saído do meio do bulício 
do mundo, de entre o martelar de fábricas e 
oficinas onde parece que só se respira materia­
lismo; de entre a alta mentalidade industrial, 
de onde, humanamente falando, menos se pode 
pensar que saia um santo.» 

E mais tarde relata um favor importante 
obtido por interveni;ao de Isidoro: «Sinto a 
maior satisfa<;ao ao enviar-lhe o presente comu­
nicado, com o desejo de tornar pública a minha 
gratidao para com o Servo de Deus, Isidoro 
Zorzano, pela grai;a singular que julgo ter 
obtido por seu interrnédio a favor desta Missáo. 

1 NOTICIAS DO PROCESSO 
No día 9 do passado mes de Maio descerrou-se urna lápide a memória , 

de Isidoro, na Escota Industrial de Málaga, onde foi professor durante 
sete anos. 

Figuravam entre a assistencia o Rev.mº Senhor Bispo da Diocese, 
Dr. Herrera Oria, o Director e todos os professores da Escola, o Consul da 
Argentina, altos funcionários e pessoal da R. E. N. F. E., grande número de 
engenheiros de máquinas, alunos e várias pessoas que conheceram o Servo 
de Deus. Também se receberam muitos telegramas de adesao. 

Comec;ou o acto com urnas palavras do Director da Escola que desco­
briu a lápide onde se le: 

«Ü Servo de Deus Isidoro Zorzano Ledesma, Engenheiro de Máqui­
nas, pos os seus conhecimentos, a sua inteligencia e a sua vontade, com espí­
rito de caridade crista, ao servic;o da Escola Industrial de Málaga, durante 
os anos de 1929 a 1936. 

In Memoriam 1950)>. 
Finalmente o Prelado, Dr. Herrera, pronunciou um discurso exortando 

todos - pois a todos é possível - a imitar a santidade de Isidoro em qual­
quer actividade e em todas as manifestac;oes da vida. 

J\ia realidade nao é O UlllCO favor qlle julgo 
dever a Isidoro no decorrer dos tempos difíceis 
que estamos a atravessar. Porém noutros aper­
tos tinha recorrido simultaneamente a outra,; 
devo<;óes que também terao contribuído para 
alcan<;ar os meus fins. Desta vez os meus rogo,; 
foram feítos exclusivamente pela intercessáo dl' 
Isidoro, e consequentemente a ele atribuo a con­
cessáo do benefício obtido. 

A sombra do regime que impera nestc paí, 
e da sua condescendencia para com as massa> 
populares, nas quais se apoia, os oportunista' 
e a gente sem escrúpulos encontram o caminho 
aberto para levar a cabo as suas vingarn;;as por 
agravos reais ou hipotéticos, e para fazer recla­
ma<;óes, justas ou injnstas. 

A Igreja já lem disto urna triste experiencia. 
e esta minha Missao esteve prestes a sofrcr um 
<lestes atropelos. Há já mais de vinte ano,; 
comprou um pequeno terreno que juntou a horta 
do orfanotrófio. Da família vendedora resta 
urna única pessoa sobrevivente, que, aprovei­
tando-se da confusao reinante e da posterga<;áo 
em que se encontra a Igreja, apresentou, para 
melhorar a sua situa<;ao económica, ao Grémio 
de Agricultores urna aci;áo contra a Missao Ca­
tólica, acusando-a de ·se ter valido da sua antiga 
influencia para se apropriar a fori;a da horta 
em questáo, e por isso reclamava a sua entrega. 

Desconfiando de toda a influencia humana, 
que além do mais nao sabíamos onde encontrar, 
resolví acolher-me a proteci;ao do Servo de 
Dcus, Isidoro Zorzano. 

Comecei uma novena em sua honra, e quando 
a tinha apenas em metade, recebi a alegre 
notícia de que o demandante desistía do sen 
injusto intento. Isto nao posso atribuí-lo senao 
a intercessao do bemaventurado Isidoro, pelo 
que, e em cumprimento da promessa que fiz de 
publicar a grai;a se _ma concedesse, tenho o gasto 
de· comunicar-lhe o presente testemunho, para 
que fa<;a dele o uso que julgue mais conve­
niente. » 

O F E R T A s 
PARA o PROCESSO 

Agradecemos as ofertas que, para as despe­

sas do processo de beatifica~o nos enviaram: 

Ex.m• Sr. F. M. G. C., de Viseu, SO escudos; 

Ex.m• Sr. Eng. N. N., de Lisboa, 200 escudos; 

Ex.m• Sr.ª D. J. R. C., de Porto, 20 escudos; 

Ex.m• Sr. F. R., de Porto de Mós, SO escudos; 

Ex.m• Sr. N. N., de Vila Real, 20 escudos; 

Ex.m• Sr. Eng. B. de A., de Porto, 18 escudos; 

Ex.m•• Sr.•• D. M. X. e F. X., de Coimbra, 

SO escudos; Ex. mo Sr. M. de S. G., de Porto, 

20 escudos; Rev." Sr, P! M. C., de Coirnbra. 

100 escudos. 

As pessoas que queiram contribuir com as 

suas ofertas para a edi~áo desta folha ou para 

as despesas do Processo, podem dirigir-se ao 

Rev. Doutor Francisco Xavier de Ayala, 
1 

Rua António José de Almeida, 30 - Coimbra. 

ESTA FOLHA INFONJIATIVA PUBLICA-SH EM J-ORTUGUÉS, ESPANHOL, INGLES E ITALIANO 
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GRA<;AS OBTIDAS PELA SUA INTERCESSAO 
A parlir da mor/e do Servo de Deus, tem-se obtido, pela sua intercessáo, nume­

rosas grat;as, muilas delas verdade1ramente exlraordinárias. Em diversas ocasioes e em 
circunMáncias muito diferentes, grande número de pessoas lem recorrido com fé a 
Jsidoro, pedindo-Jhe ajuda para ,a solur;áo de problemas espirituais e maleriais de todos 
os géneros. 

Todos os que invocaram o seu nome, em sofrimenlos e enfermidades, em conlra­
dit;oe.- e problemas, encontraram fortaleza para o espírilo e, em grande número de casos, 
.a satisfar;áo dos seus pedidos. 

A cnnfianr;a na eficácia da inlercessáo de Isidoro lem aumentado entre pessoas de 
todas as c/asses sociais e tem-se estendido por vários países. 

Publicamos, a seguir, algumas das muitas grar;as cuja oblenr;áo tinha sido pedida 
ao Servo de Deus. 

ASSUNTOS FAMILIARES 

Z. Z. Z. - «Contam-nos de F. F. que urna 
menina de 15 anos fez urna operac;ao de perito­
nite, sendo caso de vida ou de morte, pois que 
se fez com o atrazo de 24 horas e o apendice 
estava gangrenado. Quando os médicos pro­
gnosticaram que 'dificilmente teria salvac;ao, a 
sua mae comec;ou a rezar um Pai N osso en­
comendado-a a Isidoro, e já entao a gravidade 
.comec;ou a diminuir; ao segundo dia acentua­
ram-se as melhoras, e ao terceiro estava fora 
<le perigo. Estao todos muito contentes e o 
médico que a operou é o primeiro a reconhecer 
<¡ue a cura foi totalmente inesperada.» 

M. F. de P. teve um aborto com grande he­
morragia, sem que esta cessasse apesar de se 
empregarem todos os recursos médicos. O seu 
marido encomendou-a ao Servo de Deus e ins­
tantaneamente a hemorragia parou; com grande 
espanto dos médicos que já julgavam indispen­
sável a intervem;ao cirúrgica, tudo se resolveu 
favoravelmente. 

Mrs. M. D. conta-nos de Chicago: «Tenho 
um filho casado com urna nao católica, e por 
causa dela tem sido negligente no cumprimento 
dos ;seus deveres religiosos. Encomendei a Isi­
doro que o meu filho voltasse a fé. 

Este ano, como já tinha feíto em anos ante­
riores da sua vida de casado, escrevi-lhe urna 
carta lembrando afectuosamente que o próximo 
Domingo era o último para cumprimento do 
Dever Pascal. 

No Domingo, 4 de Junho, quando !he per­
guntei: - Comungaste hoje ?, respondeu-me: 
- Sim, estive na Missa das oito. 

Tenho a certeza de que foi pela intercessao 
de Isidoro Zorzano que o meu filho recobrou 
a fé.» 

VIAGENS 

e umprindo deveres ]lrofissionais-engenheiro 
.dos caminhos de ferro - empurrado pelos seus 
.ajás apostólicos e levado também Pelo próprio 
entusiasmo pelo campismo, Isidoro teve que 
viajar frequentemente e, como é natural, passar 
,Pelos correspondentes incómodos e percal,os. 
Parece nao ter esquecido tuda isso. 

tiplas dificuldades, ten<lo-se as mesmas re­
solvido providencialmente. 

Urna delas foi a negac;ao, a última hora, de 
um subsídio oficial com o qua! contava segu­
ramente. 

A soma necessária foi entao oferecida em 
empréstimo, espontaneamente, por pessoas ami­
gas, o que permitiu a realizac;ao da viagem com 
toda a felici<lade e proveito.» 

O Sr. U. sofreu um acidente de. automóvel, 
que !he trouxe como consequencia a fractura 
do fémur, da rótula e de um osso do pé, junta­
mente com urna grande hemorragia. Opera­
ram-lhe a perna e imobilizaram-na, scguindo o 
tratamento normalmente, até que, passados 
quinze dias, sofreu urna embolia que o deixou 
como morto. A. C. recomendou-o entáo com 
fervor ao Servo de Deus, crendo com grande 
fé que se salvaría, no que os médicos nao acre­
ditavam. «Nao fiz caso de nada, porque sabia 
que Isidoro o curaría - acrescenta A. C. -
e por isso continuei, contrariamente a todos.» 
Poucos días depois o paciente estava fora de 
perigo. 

ASSUNTOS PROFISSIONAIS 

Nas fábricas e reparti,íJes por onde passou, 
Isidoro trabalhou com satisfafiio de todos: dos 
seus superiores, colegas e subordinados. Era 
pontual, exacto, cumpridor, mas sabia também 
ser compreensivo. Mais algumas demonstrafíJes 
desta compreensáo: 

Bellevue (Kentucky) - Mrs. F. B. escreve: 
«Quando da greve dos caminhos de ferro que 
afectou os combóios da From Coast to Coast 
(do Atlantico ao Pacífico), em Maio de 1950, 
e deixara sem trabalho centenas de milhares de 
empregados, várias mulheres de ferroviários 
comec;aram a pedir com grande fé a Isidoro que 
a greve acabasse rapidamente. Passados dois 
días, apesar de se temer que durasse semanas, 
a greve ficou completamente resolvida.» 

De Lisboa diz-nos J. G.: «Tendo necessidade 
urgente de obter urna transferencia, dentro da 
organizac;ao em que trabalho, de urna cidade 
para outra, informaram-me que era um caso 
muito difícil e que mesmo, resblvido ser dada 
a autoriza<;ao, se· arrastaria por alguns meses. 
Na mesma altura e ligadas a este assunto, pas­
sava por dificuldades de ordem particular e 
financeiras, de nao menos difícil resolw;ao. Eu 
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tinha muita pressa e entao recorri a Isidoro. 
Passadas pouco mais de duas semanas solucio­
naram-se todos os problemas, precisamente se­
gundo os meus desejos. 

A J. C., tesoureiro <le um organismo de 
Madrid faltaram-lhe 1.120 pesetas ao fazer o 
balanc;o. Procurou-as inutilmente durante urna 
semana. Entao encomendou o caso a Isidoro, 
lembrando-lhe que também ele, nos seus traba­
lhos de a<lministrac;ao, teve oportunidade de se 
encontrar alguma vez nestes apuros. Terminou 
a sua orac;ao convencido de que as contas !he 
sairiam bem e, ao revc-las, encontrou urna 
factura nao contabilizada, com a importancia 
exacta que !he faltava. 

X. X., barbeiro cm Roma, tinha cxercido o 
seu ofício numa embaixada, durante vinte anos. 
Em certa altura foi-lhe negado o trabalho por 
nao ter a nacionalidade da embaixada, o que ia 
causar um grave transtorno económico para 
ele e para a sua numerosa família. De idade 
avanc;ada e doenle, nao sabia de que lam;ar mao 
quando !he recomendaram que se lembrasse de 
Isidoro, e imediatamente obteve licenc;a da em­
baixada para trabalhar num lugar da sua pro­
priedade que, emhora de menos rendimento que 
o anterior, bastava para assegurar o sustento 
da sua família. 

AJUDA A DESPORTISTAS 

. Nos al·vores do campismo I sidvro vrgani:::ava 
CXCltrsíJes a Serra do Guadarrama, com estu­
dantes, seus colegas da Escala de Engenharia. 
Pode ser considerado com toda a radío como 
11m dos pioneiros, em Madrid, dessa modalidade 
desportiva. Pela dedica,iio que lhe tinha chegou 
até a ser escolhido para presidente de urna 
sociedade de campismo. Isidoro continua a se1· 
para com os desportistas, o e.-rcelente camarada 
de sempre. 

Em Roma, A. P. di L. foi operado ao joelh9 
esquer<lo por fractura do menisco, em conse­
quencia de um acidente desportivo; passados 
poucos <lías sobreveio urna grave complica<;ao 
infecciosa, que tornou muito duvidoso o exito 
da operac;ao. O doente conseguiu urna relíquia 
e urna estampa de Isidoro, comec;ando urna 
novena ao Servo de Deus, pedindo-lhe confia­
damente que pudesse resistir a infecc;ao e andar 
rapidamente; no fim da novena esta va comple­
tamente fora de perigo e podía andar bastante 
bem, apesar dos médicos nao o acharem possível 
antes de cinco ou seis meses, dada a gravidade 
do mal e as posteriores complicac;óes. 

N. N. escreve de Vigo: «Encontrando-me em 
Madrid com um grupo desportivo, vimo-nos em 
apuros económicos que impediam alguns de nós, 
regressar a casa a tempo de cumprir os deveres 
militares . 

Lembrei-me de Isidoro e pedi-lhe que me 
ajudasse; fomos ao hotel e as onze da manha 
do dia seguinte tínhamos o dinheiro que faltava 
para pagar a estadía e os bilhetes para o com­
bóio da noite. Estou convencido de que, numas 
horas e de noite, se nao fosse por Isidoro ter­
-nos-ia sido impossível conseguir, numa cidade 
desconhecida, mil pesetas para urna viagem, sem 
termos garantías pessoais.» 

Em consequcncia de uma queda no aeroporto 
de Roma, A. S. teve um profundo ferimento 
no joelho, que chegou a contaminar a cavidade 
articular. Levado a Roma foi tratado pelo 
cirurgiao professor Toscatti; segundo o seu 
parecer e o de outros médicos era mui to difícil 
evitar que ficasse coxo, dada a gravidade da 
ferida. A. S. pediu a sua cura completa ao 
Servo de Deus e, passados sete días, o joelho 
-cicatrizara completamente, sem que deixasse o 
menor entorpecimento ou dificuldade em andar. 

Roga-se a quem obtenha 1?ra~as, pela invoca~áo a Isidoro, que envie urna 
nota detalhada a seguinte direc~áo: 

D. A. Z. escreve de Buenos Aires: «Tendo 
de realizar urna viagem ao México para assistir 
a III Assembleia lnter-Americana de Pax Ro­
mana encomendei a Isidoro a solu<;ao das múl-

R"v· Doutor Francisco Xavier de Ayala 
Rua António José de Almeida, 50 

Estas notas devem ser muito pormenorizadas, inclulndo ordinariamente 
nomes, apelidos e direc~áo, embora, se ass1m o desejem, se guarde o incógnito 
ao publicar a noticia corre~pondente nesta folha. 
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ORA~AO PARA A DEvoc;A:o PRIVADA 
ó Deus, que enchestes o Vosso Servo Isidoro de tantos tesouros de 

grac;a no exercício dos seus deveres profissionais, no meio do mundo: 
fazei que eu saiba também santificar o meu trabalho ordinário e ser após­
tolos dos meus amigos e companheiros: dignai-Vos glorificar o Vosso Servo 
e concedei-me por sua intercessao o favor que vos pec;o... (pec;;ia-se). 

Assim seja. 

DA IMPRENSA 
F. Niedermayer diz num artigo no jornal 

alemao ~Deut~che Tages Post 

«H á pouco voltou a repetir-se a queixa, for­
mulada já amiude, de que o nosso tempo e o 
cristao de hoje exigem modelos de santos da 
vida diária moderna, desta vida fragmentada 
e multiforme da nossa humanidade feita massa. 
Diz-se que se deveria destacar menos a freira 
santa para, por outro lado, procurar a dona 
de casa, a mae santa, e que se deveria descobrir 
e elevar aos altares o heróico secular cristao 
das classes trabalhadoras e de empregados. 

Isidoro Zorzano ( 1902-1943) pertenceu, como 
engenheiro de caminhos de ferro, a uma profis­
sáo e a uma actividade na qua! a sua pátria 
realiza hoje verdadeiros mi lagres técnicos. Dele 
nao podem contar-se coisas grandes, mas sim 
uma constancia cheia de entrega nas coisas 
pequenas, uma fidel idade heróica no bem, urna 
vida sacrificada de gr¡mde profundidade ao 
servi<;o de Cristo. 

Este homem, que no seu !rabalho tinha estado 
ao servi<;o do progresso técnico, soube ver a 
sua meta religiosa nao tanto no aperfei<;oa­
mento pessoal como na renúncia absoluta a 
favor das necessidades religiosas e espirituais 
dos que o rocleavam. Por isso foi um ma­
ravi lhoso apóstolo social dentro do mundo: 
apoiado nos fundamentos racionais da era da 
técnica, mas movido pelo impulso abrasador da 
chamada de Deus. único, e no entanto igual' 
aos outros; novo, e nao obstante corren te; um 
homem moderno, de ac<;ao, e, ao mesmo tempo, 
ele piedade rija, numa na<;ao de teólogos e espí­
ri tos livres. 

Zorzano demonstrou, com a sua vida, que na 
era da perfeii;ao técnica, nao pode vencer-se o 
clemónio mecanizador da técnica únicamente 
com um espírito piedoso, mas é preciso um 
carácter rijo, profundamente religioso, que 

Pa1i Nosso, Ave M1ar ia, GlóJ"ia . 

ESTRANGEIRA 
actue ao servi<;o duma sociedade necessi ta da, 
pela própria razao de ser informe. 

* 
«La Unión», órgao da Uniao de Católicos 

Mexicanos, dedicou uma página a fala r de 
Isidoro: 

«Grande estímulo para os que trabalham na 
e. C. M. é a vida de un't homem como foi o 
engenheiro de máquinas Isidoro Zorzano . .. 

A vida de Isidoro foi, em aparencia, urna 
vida corrente. Nao houve nada de aparatoso ou 
que desse nas vistas, nos seus anos de estudante 
ou de profissional. O sen ingresso no Opus 
Dei nao produziu na sua vida mudan<;a aparente 
de rumo, nada de notável para os outros; no 
entanto, daí em diante, as actividades profis­
sionais, todas as suas ocupa<;óes, tuclo o que 
era sen, esteve cheio de um espíri to novo e 
forte; santificou alegremente o trabalho ordi­
nário e levou sempre a sua vida humilde de 
entrega a Deus com um heroismo das coisas 
pequenas, dos detalhes triviais na aparencia, 
que já entao o fez rodear de prestígio e carinho, 
e que agora é recordado com emo<;ao por quem 
conviven com ele. Isidoro Zorzano tinha tido 
fama de santidade mesmo antes de morrer, e 
essa fama tem ido crescendo desde entao, de tal 
manei ra que o sen nome é invocado em muitas 
na<;óes da Europa e da América. 

A Agencia Italiana ele Propaganda C. I. P. 
cien urna nota comunicando a sessao sole_ne de 
abertura do processo, que publicamos na íntegra 
pela sua brevidade : 

«N úm. 7.658. Em breve um Engenheiro Santo. 
Madrid (CIP). Dentro em breve teremos um 
Engenheiro Santo. CI P comunica que o tri­
bunal eclesiástico de Madrid comer;ou o Pro­
cesso diocesano para a Causa de Beatificar;ao 
e Canoniza<;ao de Isidoro Zorzano, engenheiro 

Em conf ormidade com os dccreto_s do 

Papa Urbano V III, declaramos que esta 

orafllO nií,o tern qualquer finalidade de 

culto público e que, na interpretafllO das 

grafas e da santidade do Servo de Deus, 

em nada se pretende antecipar o juizo da 

Santa Igrcja. 

dos caminhos de ferro espanhois, faleciclo cm 
1943, que alcan<;ou fama sobretudo pelo zelo 
e interesse nmito especiais que, durante o longo 
período em que exerceu a prof issao, demons­
trou pelos trahalhadores postos soh as suas 
orclenS. '> 

* 
«El Faro , re\·ista de Colombo (Panamá) fü» 

n.º 222, em que dedica duas páginas a vida de 
Isidoro, diz o seguinte : 

«0 levantamento nacional surpreendeu Isi­
doro Zorzano em Madrid ; naqueles dias de­
dura perseguii;ao religiosa ele podia escapar-se 
com passaporte argentino, mas preferiu afron­
tar o perigo em benefício dos seus irmaos. 

Ia as pr isóes e as Embaixadas visitar e aju­
dar moral e materialmente os presos e refu­
giados, ¡irocurando com habi lidade e com todo" 
os meios ao seu alcance ouvir Missa e comungar 
com frequencia, faci litando o modo de que º' 
outros pudessem também fazc-lo.» 
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AOS PEDIMOS 
LEITORES DESTA 
FOLHA INFORMA-
TIVA O FAVOR DE 
NOS ENVIAREM 
INDICAQA.O DOS 
NOMES E MORA­
DAS DAQUELAS 
PESSOAS A QUEM 
PUDE R INTERES-

¡1_ SAR RECEBE-LA 

--

1¡ 

ESTA FOLHA PUBLICA-SE COM A APROVA9AO DA AUTORIDADE ECLESIÁSTICA 

NOTíCIA INFORMATIVA DE ISIDORO 
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